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RESUMO 

A globalização dos mercados agrícolas apresenta oportunidades e desafios para os pecuaristas 

brasileiros que buscam expansão. A Seleção de Mercado Internacional (IMS) requer o equilíbrio entre 

perspectivas econômicas, eficiências logísticas e compatibilidade cultural, ao mesmo tempo em que 

cumpre diversas estruturas regulatórias, como as da União Europeia e dos mercados islâmicos. Este 

estudo propõe uma abordagem inovadora de tomada de decisão usando o Analytic Hierarchy Process 

(AHP) para auxiliar os produtores pecuários brasileiros na avaliação de potenciais mercados 

internacionais. Um Indicador Composto para Seleção de Mercado Internacional (ICIMS) foi 

desenvolvido agregando indicadores-chave de desempenho (KPIs) em três dimensões críticas: (1) 

estabilidade e crescimento econômico, (2) logística e (3) cultura. O modelo foi aplicado a cinco 

mercados pré-selecionados – Alemanha, Bélgica, França, Emirados Árabes Unidos e Turquia – usando 

dados de 2020 a 2023. Os resultados destacam que a estabilidade econômica e o crescimento do PIB 

são os principais determinantes na seleção de mercado, com a Turquia ocupando a posição mais alta 

devido aos seus indicadores econômicos favoráveis. França e Bélgica também surgiram como opções 

viáveis, principalmente devido ao seu alinhamento cultural com o Brasil. Apesar das fortes condições 

econômicas, os Emirados Árabes Unidos ficaram em último lugar devido a desafios logísticos e 

culturais. O estudo ressalta a importância de considerar a sustentabilidade, as práticas éticas e a 

conformidade regulatória juntamente com os fatores econômicos no SGI. Além disso, demonstra como 

o AHP fornece uma estrutura transparente e orientada por dados para priorizar estratégias de entrada 

no mercado. Os resultados sugerem que os produtores pecuários brasileiros devem adotar uma 

abordagem de mercado diversificada, alavancando o potencial de crescimento econômico e mitigando 
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os riscos por meio de considerações culturais e logísticas. Pesquisas futuras podem explorar a 

integração de técnicas de aprendizado de máquina para aprimorar os modelos IMS e incorporar 

perspectivas mais amplas das partes interessadas para uma tomada de decisão mais abrangente. 

 

Palavras-chave: Processo de Hierarquia Analítica. Apoio à Decisão. Seleção de mercado 

internacional. Gado.  
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1 INTRODUÇÃO 

A globalização dos mercados agrícolas introduz oportunidades e complexidades para os 

produtores pecuários brasileiros que desejam se expandir internacionalmente. O processo de Seleção 

de Mercado Internacional (IMS) requer uma abordagem multidimensional, integrando potencial 

econômico, viabilidade logística e compatibilidade cultural, garantindo a conformidade com diversos 

marcos regulatórios, incluindo os da União Europeia (UE) e os mercados islâmicos. Além disso, a 

crescente ênfase na sustentabilidade ambiental, cadeias de suprimentos éticas e bem-estar animal 

complica ainda mais a tomada de decisões no setor pecuário (UE, 2022; Martins, 2021; Pravettoni, 

2016). Dados esses desafios, uma ferramenta estruturada de apoio à decisão é imperativa para que os 

produtores naveguem pelas complexidades do SGI e alinhem suas estratégias de entrada no mercado 

com a sustentabilidade dos negócios a longo prazo (Holland, 2019). 

Este estudo propõe a adoção do Analytic Hierarchy Process (AHP) como uma metodologia 

sistemática e baseada em dados para avaliação de potenciais mercados internacionais. O AHP facilita 

a priorização de múltiplos critérios ponderados, garantindo uma avaliação comparativa rigorosa de 

mercados alternativos (Saaty, 1977; Saaty & Vargas, 2012). A pesquisa apresenta um Indicador 

Composto para Seleção de Mercado Internacional (CIIMS), integrando indicadores-chave de 

desempenho (KPIs) em três dimensões fundamentais relevantes para o comércio de gado: (i) 

estabilidade e crescimento econômico, (ii) logística e (iii) compatibilidade cultural. A  estrutura do 

CIIMS é aplicada a cinco mercados pré-selecionados - Alemanha, Bélgica, França, Emirados Árabes 

Unidos e Turquia, utilizando dados de 2020 a 2023. 

Os resultados indicam que a estabilidade econômica e o crescimento do PIB são os principais 

determinantes que influenciam a seleção de mercado, com a Turquia emergindo como o mercado mais 

favorável devido à sua expansão econômica. A França e a Bélgica também demonstram viabilidade 

estratégica, particularmente em termos de alinhamento cultural com o Brasil. Em contraste, apesar dos 

fortes fundamentos econômicos, os Emirados Árabes Unidos estão em posição mais baixa devido a 

barreiras logísticas e culturais. O estudo ressalta o valor das metodologias estruturadas de tomada de 

decisão na seleção do mercado internacional e destaca a necessidade de incorporar sustentabilidade, 

conformidade regulatória e considerações éticas da cadeia de suprimentos juntamente com critérios 

econômicos e logísticos tradicionais. Ao demonstrar a aplicação prática da  estrutura do CIIMS, esta 

pesquisa contribui para o campo, oferecendo uma ferramenta robusta e multicritério de apoio à decisão, 

adaptada às necessidades específicas dos produtores pecuários brasileiros. 

Esta pesquisa contribui para o campo, oferecendo uma ferramenta estruturada de apoio à 

decisão para os produtores pecuários brasileiros e demonstrando a aplicação prática do CIIMS no 
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ranking de mercados internacionais potenciais. Além disso, traz à tona a relevância de considerar a 

sustentabilidade e as práticas éticas juntamente com as considerações econômicas e logísticas 

tradicionais no contexto do SGI do século 21. 

 

2 SELEÇÃO DE MERCADO INTERNACIONAL (IMS) 

A Seleção de Mercado Internacional (IMS) é um componente fundamental da expansão global 

dos negócios, exigindo que as empresas identifiquem e avaliem sistematicamente os mercados 

potenciais, alinhando os objetivos estratégicos com destinos viáveis. Ao longo das décadas, vários 

modelos teóricos baseados em econometria, como a Matriz de Seleção de Mercado Internacional, 

Uppsala e Born Global, surgiram ao lado de metodologias práticas, incluindo pesquisa de mercado, 

feiras e recursos governamentais (Cahill & Kristi, 1979). Essas abordagens fornecem orientação 

essencial, mas a complexidade do IMS se estende além da análise econômica pura, necessitando de 

uma avaliação da compatibilidade cultural, cenários regulatórios e dinâmica da demanda. 

A estrutura do Comitê Europeu enfatiza uma abordagem multicritério para o IMS, inicialmente 

com foco em indicadores econômicos como crescimento do PIB, risco de mercado e proximidade 

geográfica. Isso é seguido por uma avaliação mais profunda da semelhança cultural, apelo de mercado 

e desafios operacionais. Com base na literatura existente, várias recomendações importantes surgem 

como melhores práticas para empresas envolvidas em SGI. Eles são alistados nos próximos parágrafos. 

1. Priorização da sustentabilidade e cadeias de suprimentos responsáveis – O comércio 

internacional moderno exige cada vez mais o cumprimento dos padrões ambientais e de 

responsabilidade social. A incorporação de estruturas sustentáveis de seleção de 

fornecedores (Azadi et al., 2015) garante o alinhamento com os objetivos da OCDE/FAO 

(2016), incluindo condições de trabalho justas, proteção dos direitos humanos, segurança 

alimentar, conservação de recursos e adoção de tecnologias limpas. 

2. Abordando a incerteza e o risco – Os mercados internacionais são inerentemente 

voláteis, exigindo abordagens de tomada de decisão que integrem metodologias de 

avaliação de risco. Técnicas como modelagem difusa (Aliev et al., 2022; Zhou et al., 2016), 

teoria da decisão cinzenta (Tseng et al., 2004) e raciocínio baseado em casos (Chou, 2008, 

2009; Soto & Adey, 2015) aprimoram as avaliações de mercado incorporando dados 

históricos e análise de risco baseada em cenários. 

3. Avaliação do potencial de mercado na economia circular – Uma ênfase crescente nos 

princípios da economia circular exige estruturas IMS que estimem o potencial de mercado 

em indústrias sustentáveis. Estudos recentes sugerem que a combinação da análise de 
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agrupamento com a tomada de decisão multicritério pode melhorar as oportunidades de 

segmentação e expansão em mercados ecologicamente corretos (Wu et al., 2023). 

4. Promovendo Redes e Parcerias Fortes – A pesquisa empírica destaca a interação entre a 

lógica causal e eficaz nas decisões de entrada no mercado, influenciando o desempenho da 

empresa (Chetty, Martín Martín & Bai, 2024). Uma abordagem IMS orientada por rede 

aprimora a colaboração, o compartilhamento de recursos e a mitigação de riscos, 

oferecendo às empresas vantagens estratégicas em mercados estrangeiros. 

5. Alinhando o IMS com o tamanho da empresa, modos de entrada e desempenho dos 

negócios – O processo de internacionalização é profundamente influenciado pelo tamanho 

da empresa e pela estratégia de entrada. Seja por meio de canais de exportação diretos ou 

indiretos, as empresas devem otimizar sua abordagem para maximizar o poder de 

precificação, o alcance do mercado e a diversificação (Fernández-Olmos, Ma & Florine, 

2024; Westhead, Wright & Ucbasaran, 2002). Adaptar as estratégias de SGI com base nas 

características específicas da empresa é crucial para o sucesso a longo prazo. 

Portanto, o SGI é considerado um processo multidimensional que se beneficia de estruturas de 

avaliação estruturadas que integram legitimidade econômica, conformidade regulatória e inteligência 

de mercado. As estratégias contemporâneas de expansão do mercado devem incorporar princípios de 

sustentabilidade, avaliações de risco baseadas em dados, colaboração baseada em rede e planejamento 

estratégico específico da empresa para aumentar a competitividade global e garantir uma 

internacionalização bem-sucedida. 

 

3 DEFINIÇÃO DE INDICADORES COMPOSTOS (IC) 

Os Indicadores Compostos (IC) servem como medidas agregadas que sintetizam múltiplos 

subindicadores para facilitar a avaliação de fenômenos complexos (Oliveira, Zanella & Camanho, 

2020). Eles desempenham um papel crucial no fornecimento de uma visão holística de questões 

multidimensionais, preservando informações essenciais. Exemplos notáveis de IC incluem o Índice de 

Desenvolvimento Humano (Despotis, 2005), o Índice Dow Jones de Sustentabilidade (RobecoSAM, 

2013) e o Índice de Responsabilidade Social Corporativa (Oliveira, Zanella & Camanho, 2019). 

No contexto da Seleção de Mercado Internacional (IMS), os Indicadores-Chave de 

Desempenho (KPIs) funcionam como componentes fundamentais da CI, permitindo a avaliação 

sistemática da atratividade do mercado e das vantagens potenciais. Para garantir a validade e 

confiabilidade de um IC, uma estrutura metodológica rigorosa deve ser seguida. De acordo com o 
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Manual da OCDE sobre Construção de Indicadores Compostos (Nardo et al., 2008), o 

desenvolvimento de um IC robusto envolve oito etapas essenciais: 

1. Desenvolvimento do Quadro Teórico: Estabelecer uma base conceitual sólida por meio 

da revisão da literatura relevante, definindo critérios de seleção e delineando claramente 

os aspectos multidimensionais do fenômeno em avaliação. Esta etapa também envolve a 

identificação de variáveis-chave e indicadores de subagrupamento para aumentar a 

coerência analítica. Recomenda-se envolver as partes interessadas para incorporar diversas 

perspectivas e alinhar o IC com as prioridades da sociedade e do setor. 

2. Coleta e pré-processamento de dados: Coleta de dados relevantes de fontes confiáveis, 

realização de análises estatísticas e resolução de possíveis inconsistências. Os dados 

ausentes devem ser cuidadosamente gerenciados, com técnicas de imputação apropriadas 

aplicadas para minimizar distorções na avaliação final. 

3. Análise multivariada: Realização de exames estatísticos para descobrir a estrutura 

subjacente do conjunto de dados, garantindo a robustez metodológica e informando as 

decisões de modelagem subsequentes. 

4. Normalização: padronização de variáveis para obter comparabilidade entre indicadores. 

Esta etapa deve estar alinhada com a estrutura teórica, as propriedades do conjunto de 

dados e o contexto específico do problema em estudo, potencialmente exigindo ajustes de 

escala para levar em conta as variações nas unidades de medida. 

5. Ponderação: Atribuição de importância relativa aos indicadores com base em sua 

importância na estrutura de avaliação. A ponderação deve ser guiada por justificativas 

teóricas e propriedades de dados empíricos para garantir contribuições significativas de 

cada subindicador. 

6. Agregação: Combinação de indicadores ponderados para construir a medida composta. 

Esta etapa deve levar em conta as correlações de indicadores apropriadas, mantendo a 

consistência com a estrutura teórica. 

7. Análise de Incerteza e Sensibilidade:  Avaliar a robustez do IC avaliando o impacto das 

escolhas metodológicas, possíveis inconsistências de dados e suposições de parâmetros 

variados nos resultados finais. 

8. Comunicação e visualização de resultados: Apresentar as descobertas de maneira 

transparente e acessível, garantindo que as partes interessadas possam interpretar os 

resultados com eficácia. Ferramentas visuais, como painéis, classificações e gráficos de 

sensibilidade, aumentam a clareza e a usabilidade do IC para os tomadores de decisão. 
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Ao aplicar essas etapas, pode-se permitir uma avaliação objetiva e baseada em dados do IMS 

para o comércio de gado, fornecendo informações valiosas sobre a atratividade do mercado e 

oportunidades de expansão estratégica. Essa abordagem estruturada pode apoiar os produtores 

pecuários brasileiros e outras partes interessadas envolvidas na seleção do mercado global podem 

tomar decisões informadas que se alinhem com os imperativos econômicos e os objetivos de 

sustentabilidade mais amplos. 

 

4 METODOLOGIA 

O referencial teórico proposto avalia os países potenciais para o desempenho do mercado 

internacional a ser avaliado. Os indicadores-chave de desempenho (KPIs) individuais e seus pesos 

associados devem refletir a importância relativa e as dimensões gerais do composto, em vez de 

simplesmente confiar nos indicadores disponíveis (NARDO et al., 2008). Embora alguns KPIs da 

economia sejam considerados consolidados (por exemplo, crescimento do PIB), as novas áreas de 

políticas emergentes podem carecer de bases sólidas (por exemplo, no que diz respeito aos aspectos 

culturais). 

Portanto, a transparência é crucial no desenvolvimento de KPIs confiáveis. Os ICD de entrada 

e saída devem ser diferenciados para garantir a precisão, com ênfase no alinhamento dos indicadores 

com os objetivos de medição pretendidos. A estrutura especificada nesta pesquisa considera três 

critérios do IMS recomendados por organizações especializadas e estudiosos. Os subcritérios são 

representados pelos KPIs, que foram desenvolvidos de acordo para refletir vários aspectos do SGI. A 

Tabela 1 relata quatro KPIs de saídas desejáveis (ano, r = 1, ..., r) para mim maximizadas e três saídas 

indesejáveis (Bq, q = 1, ..., q) a serem minimizadas. 

 

Tabela 1 – Estrutura de KPIs 

 

 

 

 

 

 

Todos os KPIs devem ser índices invariantes de unidade para que possam ser agregados em 

uma única medida de desempenho para apoiar as decisões sobre a seleção do mercado internacional. 

Para lidar com esse raciocínio, os resultados desejáveis (𝑦𝑟) devem ser normalizados neste artigo 

CRITÉRIOS ÍNDICES DE KPIS 

C1. Estabilidade econômica e crescimento 

(Euromoney, 2023; Mundo 

Banco, 2020a, 2023) 

Crescimento do PIB (y1) 

O Doing Business (y2) 

Risco-país (b1) 

C2. Logística 

(Nardo et al., 2008; Banco Mundial, 2023) 

Proximidade Geográfica (b2) 

Dificuldades Operacionais(b3) 

C3. Cultura (EC, 2021; Geva; Hanson, 1999)  

Semelhança cultural (y3) 

O apelo do mercado (y4) 
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adotam a seguinte expressão:  𝑦𝑟𝑗 =
𝑦𝑟𝑗

𝑦𝑟𝑚𝑎𝑥
.  Em relação às saídas indesejáveis (), o procedimento de 

normalização adotado é o seguinte: .  Em ambos os casos, os procedimentos são baseados nas 

recomendações de Nardo et al., 2008 para garantir que a prevenção de KPIs com pontuação seja igual 

a zero. Os resultados finais são escalas que variam de 0,1 a 1, refletindo respectivamente pontuações 

mais altas para melhores desempenhos em cada KPI.𝑏𝑞𝑗𝑦𝑞𝑗 =
𝑏𝑞𝑗

 𝑏𝑞 𝑚𝑎𝑥
+ 0.1 

 

4.1 INDICADOR COMPOSTO DE SELEÇÃO DE MERCADO INTERNACIONAL (CIIMS) COM 

BASE NO AHP 

O método de agregação adotado para estimar os indicadores compostos para o SGI é o Processo 

Hierárquico Analítico (AHP). Este método permite a formulação de um problema considerando 

critérios, subcritérios e atributos para hierarquizar alternativas. 

Há um grande corpo de literatura sobre o desempenho do AHP baseado em avaliação em uma 

variedade de campos ou instâncias, ecoeficiência de cidades inteligentes (ZHU; LI; FENG, 2019); 

Estimativa de EPI (DEDEKE, 2013), Sustentabilidade de instituições de ensino superior (ADENLE et 

al., 2021), avaliação envolvendo Morfologia de Rios (GHOSH; MAITI,0 2021) e os problemas de 

localização dos Hospitais de Campanha durante a Pandemia de Covid-19 (OLIVEIRA; SAMPAIO, 

2021). Pesquisas recentes também incluem AHP no contexto da Avaliação de Eficiência Energética(De 

Jesus et al. 2025), Seleção de hardware da indústria (Machado et al. 2024), classificação de inteligência 

artificial (Machado et al. 2025)e Mobilidade Verde (Da Motta et al. 2024). 

 O AHP estima um sistema de pesos usado para agregar os KPIs na estrutura do IMS. Esse 

método é recomendado pelo "Handbook on Constructing Composite Indicators" da Organização para 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) (NARDO et al., 2008). Durante a aplicação do 

AHP, o tomador de decisão conduz comparações entre pares (PWC). A escala fundamental (1-9) para 

determinar suas prioridades específicas é representada por escalas de razão (SAATY; VARGAS, 

2012). Essa escala fundamental permite acomodar um certo nível de indiferença e inconsistência 

também. O Índice de Consistência (σ), ou seja, . é calculado para verificar a fiabilidade do sistema de 

pesos AHP. O IC considera o valor normalizado máximo (𝜎 =
𝜆𝑚𝑎𝑥−𝑛

𝑛−1
λmax) e o número de critérios 

envolvidos no problema (n). Finalmente, a taxa de consistência (φ) é calculada para avaliar a 

viabilidade de σ. A taxa de consistência é dada por . Se, 𝜙 =
𝜎

𝑅𝐼
φ ≤ 0,10, o problema do Índice 

Hierárquico de Radom (IR) é considerado relativamente consistente e o conjunto de pesos é aceitável. 
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Uma vez que o sistema de pesos é considerado viável, as pontuações do indicador composto 

para seleção de mercado internacional (CIIMS) são calculadas e o mercado é classificado de acordo 

com seu desempenho. 

 

5 APLICAÇÃO 

5.1 O PROBLEMA DA DECISÃO 

Para ilustrar a aplicabilidade da metodologia proposta, esta seção apresenta um exercício de 

Seleção de Mercado Internacional (SGI) para produtores pecuários brasileiros utilizando o Indicador 

Composto especificamente projetado para esse fim. Suponha que um tomador de decisão (DM) seja 

um produtor de gado de grande porte sediado no estado de Mato Grosso (MT), na região do Pantanal 

brasileiro. Este produtor busca expandir seus negócios para os mercados europeu e asiático, garantindo 

a conformidade com as estruturas regulatórias da União Europeia e dos países islâmicos em relação às 

práticas de criação, abate e transporte. 

Dado que o principal desafio reside na identificação de mercados internacionais que melhor se 

alinham com os interesses estratégicos do produtor, foi realizado um processo inicial de pré-seleção 

de mercado. Durante uma entrevista não estruturada, o DM identificou cinco países-alvo em potencial, 

validando simultaneamente a estrutura proposta como uma ferramenta relevante e prática de apoio à 

decisão. Após essa etapa, foi realizado um processo de coleta de dados do Key Performance Indicator 

(KPI), com foco na coleta de informações essenciais de mercado para os países selecionados: 

Alemanha, Bélgica, França, Emirados Árabes Unidos e Turquia. 

Para refinar o processo de tomada de decisão, foi realizada uma comparação pareada (PWC), 

avaliando os critérios da estrutura e os KPIs correspondentes. Essa avaliação foi realizada por meio de 

uma pesquisa digital envolvendo o DM, possibilitando uma avaliação estruturada da atratividade 

relativa de cada mercado. Os resultados desses procedimentos são apresentados nas subseções 

subsequentes. 

 

5.2 RECOLHA DE DADOS 

A coleta de dados para o cálculo dos KPIs que compõem o indicador Composto International 

Market Selection (IMS) da pecuária brasileira utilizou como fonte os Dados Abertos do Banco Mundial 

e o período abrangeu de 2020 a 2023. Além disso, a preparação do conjunto de dados envolveu uma 

revisão abrangente das metodologias envolvendo as abordagens de verificação de terceiros e 

tratamento de dados aplicadas nos dados pelo manual do Banco Mundial (2020b, 2024), incluindo 

relatórios governamentais, relatórios de pesquisa de mercado e associações comerciais, para garantir a 
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validação de terceiros e a adesão aos critérios recomendados na literatura (CULTURE,  2021; 

EUROMONEY, 2023; ÍNDICE, 2021; INSIGHTS, 2021; PROXIMITYONE, 2021; UNIDADE, 

2021).  A Tabela 2 relata os índices normalizados calculados usando os dados coletados. Observe que 

as saídas indesejáveis são redimensionadas. 

 

Tabela 2- KPIs normalizados 

MERCADOS Y1 Y2 Y3 Y4 YY5 YY6 YY5 

ALEMANHA 
0.724 0.950 0.645 

00.28

4 
00.732 00.680 00.960 

BÉLGICA 
0.828 0.890 0.537 

00.35

6 
00.343 00.900 00.910 

FRANÇA 
0.851 0.930 0.537 

00.38

0 
00.343 00.850 00.950 

EMIRADOS ÁRABES 

UNIDOS 

 

 

0.2644 

 

 

1 

 

 

00.1 

 

 

00.1 

 

 

00.732 

 

 

1 

 

 

1 

TURQUIA 
1 0.930 00.334 

00.25

2 
00.01 00.9 1 

 

A Tabela 2 relata os índices normalizados calculados usando os dados coletados. As saídas 

indesejáveis são redimensionadas. Tomando como exemplo ilustrativo a Proximidade Geográfica do 

KPI (b2), os procedimentos metodológicos realizados são os seguintes para garantir a comparabilidade. 

O ponto de origem é o Porto de Santos, no estado brasileiro de São Paulo, e o destino é o porto mais 

próximo no mercado de destino para todos os embarques. Hamburgo (Alemanha: 10200 km), La Havre 

(França: 9000 km), Antuérpia (Bélgica: 9300), Jebel Ali (Emirados Árabes Unidos: 12500 km) e 

Istambul (Turquia: 10600 km). Por exemplo, o índice de distância geográfica do Brasil à Bélgica foi 

calculado da seguinte forma: .𝑌4−𝐵𝑒𝑙𝑔𝑖𝑢𝑚 = 1 − (
9300

12500
) + 0.1 = 0.343 

 

5.3 PESQUISA COM PRODUTORES DE GADO PARA ESTIMAR O CONJUNTO DE PESOS 

O conjunto de pesos obtidos é derivado das preferências do tomador de decisão (MD) coletadas 

via PWC. Esse procedimento foi conduzido em etapas introduzidas por Thomas Saaty (SAATY, 2006). 

Após três interações com o produtor, estimou-se um conjunto consistente de pesos. Eles são relatados 

na Tabela 3. 
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Tabela 3 - Conjunto consistente de pesos da pesquisa 

CRITÉRIOS (pc) SUB-CRITÉRIOS (wr 

 

C1. ESTABILIDADE E CRESCIMENTO 

ECONÓMICO (p1 =47,9%) 

Crescimento do PIB (w1 = 55%) 

 

O Índice Doing Business (w2 = 21%) 

 

Escore de risco-país (w3 = 24%) 

 

 

C2. LOGÍSTICA (p2 =45,8%) 

Proximidade geográfica (w5 = 16,7%) 

 

Dificuldades Operacionais (w6 = 83,3%) 

 

 

C3. CULTURA (p3 = 6,3%) 

Similaridade Cultural (w7 = 66,7%) 

O apelo de mercado (w8 = 33,3%) 

 

No primeiro nível do problema hierárquico, obteve-se um Índice de Consistência φ = 0,2% 

durante a estimação dos pesos pc. O Índice de Consistência para os pesos dentro dos subcritérios 

"logística" foi φ = 1,9%. o PWC dos subcritérios de "Estabilidade e crescimento econômico" e 

"cultura" tem Índice φ = 0 por definição. 

As prioridades do produtor tomador de decisão que participou deste estudo indicam que 

"Estabilidade e Crescimento Econômico" foi avaliado como critério de extrema importância (47,9%). 

Dentro desse critério, o "Crescimento do PIB" surgiu como alta prioridade, respondendo por 55% do 

peso total. "Doing Business" e "Country Risk" foram atribuídos a prioridades médias, com pesos de 

21% e 24%, respetivamente. Em termos de "Logística", que teve um peso de 45,8%, as "Dificuldades 

Operacionais" foram identificadas como de alta prioridade (83,3%), enquanto a "Proximidade 

Geográfica" foi considerada de baixa prioridade (16,7%). "Fatores culturais", representando o critério 

de Cultura (6,3%), demonstraram que a Similaridade Cultural recebeu uma prioridade média (66,7%), 

enquanto "Apelo de Mercado" recebeu uma prioridade menor (33,3%). 

 

5.4 AVALIANDO E CLASSIFICANDO ALTERNATIVAS 

A Tabela 4 relata a agregação dos escores e a classificação das alternativas derivadas desta 

pesquisa. O indicador Composto para seleção de mercado internacional (CIIMS) é obtido agregando 

os KPIs e seus respectivos pesos de subcritério (w) em um primeiro estágio de agregação. Depois 

disso, as pontuações dos subcritérios são agregadas usando seus respectivos pesos de critério (p). As  

pontuações do ICIMS para este problema de decisão são calculadas de acordo com a seguinte 

expressão: CIIMS = p1[(w1 × Y1) + (w2 × Y2) + (w3 × Y3)] + p2[(w4 × Y4) + (w5 × Y5)] + p3[(w6 
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× Y6) + (w7 × Y7)]⟺ CIIMS = 0. 479[(0,55 × Y1) + (0,21 × Y2) +(0,24 × Y3)] + 0. 458 [(0,167 × 

Y4) + (0,167 × Y5)] + 0. 063 [(0,667 × Y6) + × (0,333 Y7)]. 

Tomando como exemplo, a avaliação dos Emirados Árabes Unidos Tomando como exemplo a 

avaliação dos Emirados Árabes Unidos:  CIIMS = 0. 479[(0,55 × 0,2644) + (0,21 × 1,00) + (0,24 × 

0,1)] + 0. 458 [(0,167 × 0,10) + (0,167 × 0,732)] + 0. 063 [(0,667) +× (0,333 × 1)] = 0,2429461. 

 

Tabela 4- Resultados e Classificação 

CLASSIFICAÇ

ÃO 

 

C1 C2 C3 ICIMS 

ALEMANHA 

(4) 
0.75260829 0.20226 0.77036 0.50166733 

BÉLGICA (3) 0.7709589 0.188338 0.9006 0.51228614 

FRANÇA (2) 0.79200258 0.192346 0.88045 0.52293228 

Emirados 

Árabes Unidos 

(5) 

0.3578023 0.0191 0.997 0.2429461 

TURQUIA (1) 0.82553784 0.122322 0.9303 0.51006493 

 

Com base na Tabela 4, a classificação dos países para a seleção do mercado internacional é a 

seguinte. A Turquia (#1) é o país mais bem classificado, principalmente devido ao seu forte 

desempenho no critério de Estabilidade Econômica e Crescimento (C1). Essa tendência de expansão 

da economia sugere condições econômicas favoráveis para a expansão do mercado de gado pecuário. 

A França (#2) também demonstra equilíbrio de fatores econômicos e forte semelhança cultural (C3) 

com o Brasil. A Bélgica (# 3) segue de perto as posições # 1 e # 2, também exibindo compatibilidade 

cultural e expansão moderada da economia. A Alemanha (# 4) possui vantagens logísticas líderes (C2), 

seu desempenho geral é ligeiramente inferior em comparação com os três principais países e a 

economia é considerada estável, pois a expansão e a estabilidade é considerada moderada a alta. Os 

Emirados Árabes Unidos (# 5), Emirados Árabes Unidos, ocupam o último lugar, sugerindo que, 

apesar das forças econômicas, aspectos logísticos e culturais de negócios podem representar desafios 

para o mercado brasileiro de gado pecuário. 

Em relação a insights adicionais que podem ser extraídos dos dados relatados na Tabela 4. Para 

o DM, o critério Estabilidade Econômica e Crescimento (C1) parece ser o critério mais importante, 

influenciando significativamente os resultados do ranking. Além disso, países com maior semelhança 

cultural e apelo de mercado (por exemplo, França e Bélgica) demonstram o valor da adequação cultural 

na seleção do mercado internacional. De outro ponto de vista, apesar da eficiência logística ser 

considerada uma característica muito importante no campo dos negócios internacionais, este DM em 
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particular avaliou esse critério como menos pronunciado em comparação com os fatores econômicos 

e culturais nesta análise realizada. 

 

5.5 RECOMENDAÇÃO PARA O DM 

A  análise do ICIMS sugere que a Turquia deve ser um forte candidato à expansão do mercado 

dentro do produtor brasileiro de gado de Mato Grosso do Sul, Pantanal. Isso se deve principalmente às 

suas perspectivas favoráveis de crescimento econômico. No entanto, para garantir o sucesso a longo 

prazo, recomenda-se equilibrar o potencial econômico com considerações culturais para promover o 

relacionamento comercial de longo prazo. A França e a Bélgica exibem maior semelhança cultural 

com o Brasil, potencialmente facilitando a entrada no mercado e as operações comerciais mais suaves. 

Além disso, uma estratégia de investimento diversificada em vários países classificados pode mitigar 

os riscos associados à dependência do mercado único. Essa diversificação deve pesar fatores 

econômicos, logísticos e culturais para obter os melhores resultados. 

É importante ressaltar que as classificações de IC são derivadas dos pesos e suposições 

específicos dentro do modelo. O envolvimento em discussões com os tomadores de decisão relevantes 

é vital para garantir o alinhamento dessas descobertas com as prioridades estratégicas mais amplas dos 

produtores. Portanto, recomenda-se uma análise de sensibilidade para explorar outros cenários de 

decisão. 

 

6 CONCLUSÕES 

Este estudo examinou a expansão do mercado internacional para produtores do agronegócio 

sob a perspectiva da ciência da decisão. Ele enfatiza a complexidade do processo de tomada de decisão. 

Os critérios considerados incluem estabilidade econômica, eficiência logística e compatibilidade 

cultural para aprimorar o processo de seleção de mercado. Empregando o Analytic Hierarchy Process 

(AHP) para priorizar esses fatores, garantindo que os mercados escolhidos estejam alinhados com os 

objetivos estratégicos do produtor. 

Os resultados destacaram que a estabilidade econômica e o crescimento do PIB desempenham 

um papel crítico na determinação da atratividade dos mercados internacionais para os produtores 

pecuários brasileiros. A forte influência desses indicadores econômicos sugere que os produtores 

priorizam a resiliência e o potencial de crescimento de longo prazo ao expandir para o exterior. 

Mercados com tendências econômicas favoráveis e ambientes comerciais robustos surgem como 

principais destinos de investimento, reforçando a importância das considerações financeiras e 

macroeconômicas na tomada de decisões estratégicas. 
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Apesar da proeminência dos fatores econômicos, o estudo também reconheceu o papel 

significativo do alinhamento cultural na facilitação da entrada bem-sucedida no mercado. Países como 

França e Bélgica, que apresentam laços culturais mais estreitos com o Brasil, apresentam vantagens 

estratégicas ao permitir interações comerciais mais fluidas, reduzir o atrito operacional e melhorar o 

relacionamento com as partes interessadas. Essas descobertas destacam que, além da estabilidade 

macroeconômica, fatores intangíveis – como afinidade cultural, etiqueta comercial e familiaridade 

regulatória – podem influenciar substancialmente o sucesso de longo prazo em mercados estrangeiros. 

Uma abordagem diferenciada para a seleção de mercado é essencial para mitigar os riscos 

associados à dependência excessiva de um único país. Embora a Turquia se destaque como um 

mercado economicamente promissor, o estudo defende uma estratégia de expansão diversificada. Essa 

abordagem envolve equilibrar a atratividade econômica com a viabilidade logística e o alinhamento 

cultural para aumentar a sustentabilidade do mercado. Ao diversificar a presença internacional em 

várias regiões, os produtores do agronegócio podem se proteger contra a volatilidade econômica, 

instabilidade geopolítica e interrupções imprevistas nas relações comerciais. 

Além disso, o estudo enfatiza a importância do envolvimento das partes interessadas no 

refinamento das estratégias de seleção de mercado. A incorporação de perspectivas de especialistas do 

setor, agências governamentais e organizações comerciais pode aumentar a robustez das estruturas de 

tomada de decisão. Além disso, a realização de análises de sensibilidade permite ajustes baseados em 

cenários, garantindo que a seleção de mercado permaneça adaptável à evolução das condições 

econômicas e geopolíticas. 

Pesquisas futuras devem explorar metodologias avançadas de apoio à decisão para aumentar a 

precisão da seleção do mercado internacional. Em particular, a integração de modelos de tomada de 

decisão em grupo ou técnicas de aprendizado de máquina pode melhorar a modelagem de preferências, 

permitindo uma avaliação mais granular e dinâmica das oportunidades de mercado. Essas abordagens 

podem levar em conta uma gama mais ampla de perspectivas dos tomadores de decisão, levando a 

estratégias de internacionalização mais abrangentes e baseadas em dados. 

Ao avançar no rigor metodológico e incorporar uma avaliação multidimensional dos mercados 

internacionais, este estudo contribui para o discurso estratégico sobre a expansão do agronegócio. Uma 

abordagem equilibrada e orientada por dados, juntamente com o envolvimento das partes interessadas 

e a modelagem adaptativa, pode melhorar significativamente os processos de tomada de decisão, 

garantindo uma entrada sustentável e estrategicamente alinhada no mercado global. 
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